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APRESENTAÇÃO

Neste volume V da Educação: Saberes em Movimento, Saberes que Movimentam, 

o convite à leitura é feito por meio de uma proposta de viagem com paragens, ou, no

mínimo com passagens, por locais mais estreitos, ou, pelo contrário, mais alargados.

Dito de outro modo, já não em sentido figurado, lanço o desafio de percorrer temas quer

de âmbito circunscrito, por exemplo, em torno de áreas científicas, como a matemática,

quer, pelo contrário, o desafio de percorrer temas de âmbito mais amplo, conforme

ilustra, desde logo, entre outras, a reflexão sobre problemas e tendências na educação

contemporânea, precisamente por onde se inicia este livro.

Tomando-o como sugestão de partida para o seu movimento de leitura, por entre 

Educação e Saberes, irá (re)encontrar preocupações e princípios comuns aos anteriores 

volumes, e a outras obras de referência, incluindo recomendações da UNESCO, 

nomeadamente a qualidade e a inovação, essenciais ao desenvolvimento integral do ser 

humano, numa era, que alguns designam de pós-digital, na qual outras inteligências têm 

vindo a adquirir mais tempos e mais espaços.

E porque desejo que “Venham Mais Cinco”1 volumes da Educação: Saberes em 

Movimento, Saberes que Movimentam, endereço o repto “Traz Outro Amigo Também”1 

para esta e as próximas viagens-leituras! 

25 de julho de 2023

Teresa Cardoso

1 Nota: alusão direta a duas músicas de José Afonso, responsável por uma rara rutura de “inovação e genialidade” 
em Portugal. Cf. por exemplo https://altamont.pt/jose-afonso-venham-mais-cinco/ e https://altamont.pt/jose-
afonso-traz-outro-amigo-tambem-1970/. Acesso em: 25 jul. 2023.

https://altamont.pt/jose-afonso-venham-mais-cinco/
https://altamont.pt/jose-afonso-traz-outro-amigo-tambem-1970/
https://altamont.pt/jose-afonso-traz-outro-amigo-tambem-1970/
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RESUMO: No pressuposto de que a rede 
se apresenta como interface educativa, 
posicionamento que temos vindo a defender, 
a par da revisão da literatura, por um lado, e, 
por outro, dos vários estudos que temos vindo 
a concretizar, concluímos que os alunos dos 
diversos níveis de ensino acedem à Wikipédia, 
com diversas finalidades, inclusive para realizar 
trabalho escolar e académico. Neste contexto, 
assumimos o propósito de refletir sobre o papel 
da Wikipédia à luz dos ambientes pessoais de 
aprendizagem, em inglês, Personal Learning 
Environments. Para tal, socorremo-nos do 

suporte teórico inerente a Recursos e Práticas 
Educacionais Abertos, direcionando-nos para 
o movimento Wikimedia, que integra, entre 
outros projetos, a Wikipédia, para a perspetivar 
em articulação com o conceito de Ambiente 
de Aprendizagem Pessoal. E, procurando 
aprofundar a forma como ambos os conceitos 
interagem, enquadramos estratégias que 
temos vindo a explorar neste âmbito, 
nomeadamente consubstanciando modos de 
integrar curricularmente a Wikipédia, com vista 
a potenciar um Ambiente de Aprendizagem 
Pessoal mais produtivo, promotor de níveis 
literácitos elevados. Assim, assume particular 
relevo a enciclopédia da atualidade, a Wikipédia, 
como elemento presente nas aprendizagens 
formais, não formais e informais, pelo que 
importa dotar, quer docentes, quer discentes, 
da capacidade de análise crítica daquele 
recurso de informação enquanto parte do 
Ambiente de Aprendizagem Pessoal de cada 
indivíduo, também sob o desígnio da Educação 
de Qualidade. 
PALAVRAS-CHAVE: Ambientes de 
Aprendizagem Pessoal. Alfabetização 
Informacional. Literacia da Informação.  
Curadoria de Conteúdo Digital. Wikipédia.
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ABSTRACT: On the assumption that the 
network presents itself as an educational 
interface, a position that we have been 
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defending, along with the literature review, on the one hand, and, on the other, the several 
studies that we have been carrying out, we conclude that students, from different levels 
of education, access Wikipedia, with different purposes, including to develop school and 
academic work. In this case, we assume the purpose of reflecting on the role of Wikipedia 
in the light of Personal Learning Environments. To this end, we used the theoretical 
support inherent in Open Educational Resources and Practices, directing ourselves to 
the Wikimedia movement, which integrates, among other projects, Wikipedia, in order to 
consider it in perspective together with the concept of Personal Learning Environment. 
And, seeking to deepen the way in which both concepts interact, we frame strategies 
that we have been exploring in this context, namely consolidating ways to integrate 
Wikipedia in the curriculum, with a view to enhancing a more productive Personal Learning 
Environment, promoting high literacy levels. Thus, the current encyclopedia, Wikipedia, 
takes on particular importance as an element present in formal, non-formal and informal 
learning, which is why it is important to equip both teachers and students with the 
capacity for critical analysis of that information resource as part of the Personal Learning 
Environment of each individual, also under the goal of Quality Education.
KEYWORDS: Personal Learning Environments. Information Literacy. Open Education.
Digital Content Curation. Wikipedia.

1 INTRODUÇÃO

É indiscutível o impacto que as novas tecnologias, designadamente as tecnologias 

de informação e comunicação (TIC) têm na forma como diariamente interagimos, 

efetuamos partilhas, trabalhamos e aprendemos, entre outras possibilidades por via 

das redes sociais, ferramentas ou recursos (CARDOSO, PESTANA & BRÁS, 2018). 

Intimamente associadas estão a Sociedade em Rede, como defende (CASTELLS, 2003) 

e a Cibercultura (LÉVY, 1999), que permitem compreender a virtualização das relações 

sociais e as dinâmicas que geram.

Paralelamente, o conceito de Aprendizagem ao Longo da Vida (ALV) tem sido 

assumido pela UNESCO como um elemento indissociável da promoção de oportunidades 

de aprendizagem permanente para todos (UNESCO, 2016, 2019; YANG, SCHNELLER 

& ROCHE, 2015). Por sua vez, para Vidal & Toro (2020), a ALV é indissociável da 

“information literacy”, dado que esta tem sido considerada uma competência base 

para o desenvolvimento daquele, e, por tal, intrinsecamente associada ao Ambiente de 

Aprendizagem Pessoal, ou, na língua inglesa, porventura como é mais comummente 

reconhecido, Personal Learning Environment (PLE).

De acordo com Ramírez-Mera, Tur & Victoria (2022, p. 148), a introdução na 

educação das tecnologias digitais e a diversificação das modalidades de aprendizagem 

permitiu que se pudesse desenvolver o sucesso da aprendizagem, sendo que para os 
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autores o PLE, ao perspetivarem o conceito em desenvolvimento, “takes advantage of 

digital technologies and their implications in different modalities”.

No que concerne à organização do capítulo, num primeiro momento, damos 

conta do conceito de PLE e dos parâmetros que encerra para, num segundo momento, 

integrarmos o ecossistema da Wikimedia Foundation e nesta a Wikipédia. O terceiro 

momento é dedicado aos projetos de integração curricular desta enciclopédia 

enfatizando-a enquanto Recurso Educacional Aberto (REA) e Prática Educacional Aberta 

(PEA) e, como tal, enquanto Ambiente Virtual Aberto de Aprendizagem (AVAA) (CARDOSO 

& PESTANA, 2021a) que permite, por exemplo, que a sua integração seja promotora dos 

4 pilares da educação, de acordo com Delors (1996) e patente em Cardoso, Pestana & 

Castrelas (2021).

2 PERSONAL LEARNING ENVIRONMENT: UMA ABORDAGEM ENQUADRADORA DO 

CONCEITO

Antes de nos debruçarmos sobre o conceito de PLE, começamos por traçar um 

breve enquadramento em torno da relação entre as TIC, a Educação e as Tecnologias 

Educacionais em Rede (TER). Assim, na perspetiva de Gago (2003), a educação não-

formal veio, por via da Internet, permitir a autoeducação. Isto é, conforme o autor, o “centro 

de gravidade da evolução da educação como processo social” foi alterado, dado que a 

escola se foi transformando “cada vez mais, em comunidade de (potencial) integração de 

saberes e em fonte (potencial) de produção de sentido na formação e na socialização 

de saberes que, em larga medida, se adquirem ou a que somos expostos inicialmente no 

exterior da escola” (p. 51).

Neste campo de ação, o impacte da rede, potenciado pelo software social, 

reflete-se na forma como nos relacionamos com a aprendizagem. Dito de outra forma, 

e de acordo com Carvalho (2012), desde a segunda geração da Web, denominada 

por Web 2.0, que se tem sentido um forte crescimento da tecnologia. De facto, “com 

as redes sociais, a interação entre pessoas e ideias é uma realidade que nos permite 

compartilhar o que sabemos e procurar o que queremos saber, concretizando uma 

abordagem conetivista” (p. 7). Além disso, importa destacar que se trata de uma 

revolução digital porquanto redimensionou a relevância dos conteúdos na nova cadeia 

de valor das TIC, uma vez que assumem um papel central nas dinâmicas que incorporam 

também novos desafios. 

Já direcionando-nos concretamente para o conceito de PLE, Attwell (2007) refere 

que este não se circunscreve a uma aplicação, mas sim a uma nova abordagem às TIC 
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que promove a aprendizagem numa perspetiva mais filosófica, ética e pedagógica (e não 

tecnológica). Segundo o autor, os PLE “can bridge the walled gardens of the educational 

institutions with the worlds outside. In so doing learners can develop the judgements and 

skills or literacy necessary for using new technologies in a rapidly changing society” (p. 

7). Tal ponte, para os mundos exteriores aos jardins das instituições educativas, a que o 

autor se refere, encontra eco na perspetiva de Goria, Konstantinidis, Kilvinski & Dogan 

(2019, p. 88), quando afirmam que a aprendizagem ocorre em diferentes contextos virtuais 

“due to ubiquitous computing and web 2.0 technologies. They emphasise the continuing 

character of learning and the central role of the individuals in taking responsibility and 

organising their own learning activities”.

Numa outra abordagem recente, Aguilar-Peña et al. (2020) defendem que o PLE 

e a Content Curation (CC) se apresentam simultaneamente como forma de promoção 

de aprendizagem no Ensino Superior, sobretudo no que diz respeito à aquisição de 

competências digitais. Não deixam, contudo, de enfatizar que se está em presença de 

conceitos com diferentes aceções, embora sempre associados à aprendizagem e, deste 

modo, associados à ALV. No que se refere à Digital CC, Abbot (2008) apud Rocha & 

Gouveia (2020, p. 2) define-a enquanto um “conjunto de atividades que fazem parte do 

gerenciamento de dados, do planejamento a criação, passando pela digitalização (para 

materiais analógicos) ou criação (para os já gerados em meio eletrônico), garantindo a 

disponibilidade da informação/conteúdo, assim como sua constante atualização”.

Retomando o conceito de PLE, para Adell (2012), o enfoque centra-se na 

aprendizagem informal ou não formal e não na aplicação ou na plataforma que alberga 

o ambiente. Isto é, cada pessoa define os seus objetivos de aprendizagem, os seus 

professores, as suas ferramentas, não existindo avaliação ou estrutura institucional 

formal. Esta possibilidade é-nos dada pela Web 2.0, antes aludida, que nos permite 

aceder a ferramentas, recursos ou fontes de informação e redes de pessoas com as 

quais mantemos contatos mediados por objetos, por meio dos quais poderemos aceder 

a espaços, a fóruns, para partilhar a informação diretamente. No entanto, aqueles 

elementos só por si não geram um PLE, mas espera-se que exista uma participação ativa 

do indivíduo, simultaneamente como consumidor e produtor de informação. Para o autor, 

nunca na história existiu um momento mais propício para pessoas curiosas, para pessoas 

que querem saber. E, sendo o seu contributo um marco importante para a compreensão 

do conceito, reproduzimos o percurso que Adell (2012) realizou, traduzindo-o visualmente 

na figura seguinte.
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Figura 1 – Mapa Conceptual do PLE.

Fonte: Adell (2012, s.p.)

Prosseguindo, e mencionando ainda as fronteiras entre os territórios ou cenários 

de aprendizagem, formal, não formal e informal, mais recentemente, Wei, Mejia & Qi 

(2021, p. 2) associam o conceito de PLE ao da aprendizagem formal e informal, com 

vista a “fostering self-regulated learning, to help learners aggregate and share the results 

of learning”.

Por último, convocamos o pensamento de Xu, Chan & Yilin (2020), que 

corroboramos, ao evidenciarem os aspetos pedagógicos inerentes a este fenómeno. 

Assim, para os autores, com quem concordamos, os PLE apresentam-se também 

como “a knowledge-based, learner-centered, teaching-assistant platform/system 

where users realize knowledge sharing, building and creation by customize the open 

tools and resources in a virtual social community” (p. 781). Neste contexto, Johnson, 

Rodriguez-Arciniegas & Kataeva (2023) enfatizam, no âmbito da “personal construct 

theory”, o papel da interação com os professores, pares, família e amigos, sendo que 

a tecnologia, no entendimento dos autores, estimula a conversação, na medida em 

que providência artefactos para tal. Destes artefactos, cujos diversos exemplos são 
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apresentados, destacamos que “pages from Wikipedia, and documents shared on social 

media platforms provide a context for personal interactions” (JOHNSON, RODRIGUEZ-

ARCINIEGAS & KATAEVA, 2023, p. 629).

Concluímos este ponto para abordarmos, no próximo, outro dos elementos 

associados ao PLE e à Digital CC, em particular os REA, que, quando integrados 

curricularmente, se consubstanciam em PEA. E, neste contexto, perspetivamos 

especificamente a Wikipédia, nomeadamente enquanto projeto do ecossistema 

Wikimedia.

3 DE RECURSOS A PRÁTICAS EDUCACIONAIS ABERTOS: O CASO DA WIKIPÉDIA

Como foi possível constatar, o PLE e a Digital CC podem ser ferramentas de apoio 

à aprendizagem seja no âmbito da aprendizagem formal, não-formal ou informal, tal como 

os REA, os quais se poderão integrar no mesmo padrão de educação (CARDOSO & 

PESTANA, 2018). Neste sentido, clarificar o conceito de REA passa por dar significado a 

“Recursos”, a “Educacionais” e a “Abertos”. Relativamente ao epíteto “Educacionais”, como 

vimos, está associada a Educação Formal, Não-Formal e Informal. Quanto aos “Recursos”, 

remete para recursos de aprendizagem, ferramentas e recursos de implementação. Por 

último, “Abertos” está associado à promoção da publicação, a um design facilitador e a 

licenças abertas, como por exemplo as licenças Creative Commons. 

Por sua vez, as PEA estão intimamente associadas à utilização, por parte dos 

docentes, dos REA, nomeadamente na sua criação, no seu uso e reuso, podendo ser 

relacionada a uma estratégia pedagógica que promova a abertura, como é o caso da 

integração curricular da Wikipédia. Outro elemento que se apresenta pertinente introduzir 

refere-se ao desenvolvimento de competências de literacia digital. É neste campo de 

ação que transitamos para a Wikipédia, um dos projetos do ecossistema Wikimedia e que 

se assume como um REA, podendo, por tal, consubstanciar-se numa PEA. 

Tendo já completou duas décadas de existência online e possuindo contributos 

num número elevado de línguas, ou, como refere Vrandeˇcic´ (2021, p. 38), sendo uma 

“multilingual Wikipedia where content can be shared among language Editions”, constitui-

se como o maior acervo digital da Humanidade. De acordo com a consulta efetuada no 

dia 26 de janeiro de 2022, a Wikipédia em língua portuguesa contém mais de um milhão 

e setenta e quatro mil artigos. 

Ainda relativamente às diversas “Wikipédias”, importa destacar que existem 

estudos que, analisando culturalmente a construção dos artigos em diversas línguas, 

estabelecem um viés cultural entre os mesmos. De facto, e como reconhecem Jemielniak 
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& Wilamowski (2017, p. 2469), “[a]s we have shown, different languages and cultures 

require different representations of knowledge, which go beyond just the issues of 

adequate language translation and are related more to the formatting, proportions, and 

the style of article construction”.

Paralelamente, a revisão da literatura diz-nos que esta enciclopédia é utilizada por 

os alunos de todos os níveis de ensino, ou seja, integra o percurso de cada um deles para 

promover a sua própria aprendizagem. Dito de outra forma, a Wikipédia faz parte do PLE 

de cada aluno e é neste âmbito que temos vindo a promover a sua integração curricular, 

com vista a que cada um possa conduzir a sua própria Digital CC, através da reflexão 

crítica desses conteúdos. 

De igual modo, importa destacar que numa fase mais avançada, ou seja, quando 

é possível editar e/ou criar os artigos da Wikipédia, habitualmente por estudantes do 

ensino superior, há uma integração no que Adell (2012) identifica como Rede Pessoal de 

Aprendizagem, já que a Wikipédia é uma comunidade de prática e por tal integra mais 

elementos na rede pessoal (CARDOSO, PESTANA & CASTRELAS, 2021). 

Outro elemento que entendemos relevante destacar refere-se ao facto de a 

Wikimedia Foundation considerar importante a construção de parcerias entre o projeto 

desta enciclopédia online e as instituições educativas, nomeadamente no ensino superior 

(PESTANA & CARDOSO, 2020). No contexto de tais parcerias, ou não, primeiramente 

trabalhamos com os docentes dos diversos níveis de ensino envolvidos nos diferentes 

projetos e programas que temos vindo a concretizar, com vista a promover o PLE e a 

Digital CC dos discentes, conforme a seguir apresentamos.

4 PLE E WIKIPÉDIA: UMA ARTICULAÇÃO (IM)PROVÁVEL?

A Wikipédia na perspetiva de um PLE, como vimos, pode ser integrada tanto na 

Educação Formal e Não Formal como na Informal, sendo fácil perspetivá-la no contexto 

da Educação Informal, principalmente quando integrada no contexto do dia-dia. Na 

perspetiva de Adell (2012), relembramos, o enfoque recai na aprendizagem informal ou 

não formal, e não na aplicação ou plataforma – a ferramenta tecnológica não constitui o 

foco do PLE. Já nas perspetivas de Wei, Mejia & Qi (2021) e Aguillar-Peña et al. (2020), o 

enfoque recai, para além da aprendizagem informal, na aprendizagem formal, sendo que 

para estes autores (AGUILLAR-PEÑA ET AL., 2020), quer o PLE quer a Digital CC devem 

fazer parte do currículo no ensino superior, posição que corroboramos.

A Wikipédia na perspetiva de um REA, como vimos também, permite igualmente 

a implementação de PEA com diversas características (CARDOSO & PESTANA, 2018, 
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2021b; CARDOSO, PESTANA & PINTO, 2022; CARDOSO, PESTANA, QUEIROZ & 

QUEIROZ, 2022; CARDOSO, PESTANA, CRUZ & MOTA, 2023). Neste âmbito, e no que 

respeita à integração curricular da Wikipédia, esta pode assumir várias dimensões, desde 

a formação de docentes a atividades letivas desenvolvidas com alunos, que temos vindo a 

efetivar, desde 2014, na educação e formação de adultos e em diferentes níveis de ensino 

– básico, secundário e superior (CARDOSO & PESTANA, 2020). Da componente macro, 

destacamos as dimensões associadas a: nível de ensino, contexto, tipo de atividade 

(suporte), tipo de intervenção; da componente meso: Recurso Técnico-Pedagógico 

(RTP), edição (de artigos), formação docente, intervenção direta (com alunos); e, da 

componente micro: participantes. Importa ainda clarificar que estas intervenções, de 

integração curricular da Wikipédia, estão alinhadas com diretrizes europeias e orientações 

nacionais portuguesas, respetivamente o DigCompEdu (LUCAS & MOREIRA, 2018) e o 

INCoDe.2030, conforme identificamos e sistematizamos no quadro abaixo.

Quadro 1. Integração curricular da Wikipédia: exemplos e caracterização.

Fonte: Cardoso, Pestana & Castrelas (2021, p. 31)

Como é possível patentear, as diversas intervenções têm como pano de fundo 

a Wikipédia, um dos recursos de informação que, de acordo com a nossa revisão da 

literatura, faz parte do PLE dos estudantes. Neste contexto, uma vez que se pretende que, 

para além da aquisição de competências digitais, possam fazer uma seleção adequada 
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dos recursos de informação foi considerado importante num primeiro momento preparar 

os docentes, facultando-lhes uma formação adequada ao nível de ensino e às atividades 

que os seus discentes iriam desenvolver, para, posteriormente, haver uma intervenção 

direta com as turmas. Destacamos, antes de concluir, que são trabalhadas paralelamente, 

com os docentes, metodologias ativas de exploração deste recurso de informação 

(CARDOSO & PESTANA, 2021b). E, pelo exposto, podemos responder que se da parte 

de alguns docentes a articulação entre PLE e Wikipédia seria improvável, os discentes 

permitem-nos confirmar que tal articulação é tanto provável quanto efetiva.

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS

A contemporaneidade inerente à nova forma de estar na rede é visível em todas 

as áreas da sociedade, nomeadamente na Educação. Assim, este paradigma de “muitos 

para muitos”, proporcionado pela Web 2.0, associa-se às dinâmicas sociais e culturais 

que promovem a Educação. A esta cultura digital emerge como premente a ALV, onde 

são fatores críticos, sem dúvida, a rápida obsolescência que o conhecimento adquire 

e a disponibilidade de REA. Estamos perante uma rede que se posiciona como uma 

interface educativa, portadora de conhecimento distribuído pelos nós e pelos fluxos 

proporcionados pela conexão que cada indivíduo é capaz de concretizar.

Desta forma, os ambientes de aprendizagem a distância permitem, como 

nunca antes, o acesso à informação, ao conhecimento e aos outros. Consumidores e 

reprodutores podem tornar-se também produtores, emergindo as Redes Sociais que 

se estabelecem na Internet enquanto um terreno fértil e capaz de concretizar espaços 

de aprendizagem em espaços informais que se constroem em comunidades virtuais de 

aprendizagem.

Neste contexto, assume particular relevo a enciclopédia da atualidade, a 

Wikipédia, não só como elemento destacado do universo Wikimedia, mas ainda como 

elemento presente nas aprendizagens formais, não formais e informais. Portanto, importa 

dotar, quer docentes, quer discentes, da capacidade de análise crítica daquele recurso de 

informação enquanto parte do PLE, i.e., do Ambiente de Aprendizagem Pessoal de cada 

indivíduo, também sob o desígnio da Educação de Qualidade, assim contribuindo para 

atender ao Objetivo de Desenvolvimento Sustentável 4 da Agenda 2030 da Organização 

das Nações Unidas (ONU), por meio do qual se visa “[g]arantir o acesso à educação 

inclusiva, de qualidade e equitativa, e promover oportunidades de aprendizagem ao longo 

da vida para todos”. Em suma, somos instigadas a continuar a promover a articulação, 

provável, entre os ambientes pessoais de aprendizagem e a Wikipédia.
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